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O Brasil possui o quarto maior rebanho de cavalos do mundo, fazendo
com que arbovírus que causam desordens neurológicas em equídeos
como o Vírus do Oeste do Nilo (WNV) uma preocupação significante
para o País. Mantido entre mosquitos Culex e aves silvestres, o WNV
causou epidemias e epizootias em cavalos na América do Norte. No
Brasil, a circulação do WNV tem sido reportada em todas as regiões do
País. Casos clínicos recentes em humanos e cavalos foram reportados
no estado de Minas Gerais (MG). Apesar dessas evidências, pouco se
sabe sobre a circulação de WNV no Estado.

Objetivos

O estudo atual teve sua proposta de descobrir a exposição do WNV
em equídeos nascidos e criados em Viçosa (MG) com o objetivo de
identificar transmissão autóctone no local.

Todos os animais apresentaram títulos de anticorpos neutralizantes
abaixo do nivel de detecção (PRNT 90 <10), sendo consideras negativos
para a exposição ao WNV.
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Por meio do teste de neutralização por redução de placas (PRNT), foi
realizado uma busca de anticorpos neutralizantes específicos para
WNV, sendo investigados em amostras de soro de 82 equideos
coletados em 2023, todos os indivíduos selecionados não tinham
histórico de viajarem para fora de Viçosa no momento da coleta.

Os achados apresentados sugerem a não exposição ao WNV nos
equideos testados em viçosa. Este estudo é uma parte de um
programa de supervisionamento ativo, crucial para a detecção em
tempo real de atividades subclinicas de arbovírus enzoóticos,
providenciando alertas para a implementação de ações apropriadas
durante emergências virais e ressurgimento do vírus.

Figura 1: Equideos do Setor de Equideocultura da Universidade Federal de
Viçosa (UFV), localizado em Viçosa, Minas Gerais, Sudeste do Brazil. Foto:
Arquivo Pessoal.

Figura 2: Coleta de sangue realizada
por Bruno Brito, Larissa Berdine,
Gabriel Freitas e Rafaela Lima. Foto:
Arquivo Pessoal
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Figura 3: Contagem de placas
realizada por Bruno Brito. Foto:
Arquivo Pessoal
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